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Neste artigo, suscitamos uma reflexão acerca dos procedimentos adotados por professores de língua portuguesa no julgamento linguístico de redações produzidas por alunos do Cursinho Pré-Universitário “Conexões de Saberes”. Pretendemos esclarecer a metodologia adequada ao processo de produção textual em sala de aula, tais como os rumos da própria aplicação desse ensino e sua validade diante dos objetivos propostos. Esse trabalho norteia-se no procedimento de ensino institucionalizado pela linguística e pelas abordagens de Geraldi, Possenti, Bakthin e Soares, que podem subsidiar essa prática pedagógica. Toda a análise tem como objeto de estudo as redações produzidas pelos alunos do Cursinho Conexões de Saberes, a forma como foram analisadas pelo professor e se isso está de acordo com as teorias propostas. A intenção é verificar se há a adoção de uma forma apropriada de avaliação sistemática das redações produzidas sob a orientação do docente. Com isso, torna-se necessário que o professor, tendo em vista o objeto de estudo da disciplina de Língua portuguesa imposta pelo PCN e exigida pelo vestibular, conte com subsídios teóricos pertinentes. A análise prestada a esse estudo insiste na hipótese de que há um desfalque na formação dos professores, e isso faz com que profissionais da educação sejam induzidos a buscar outras formas, criando, confeccionando e experimentando estratégias e outros recursos para suprir a ausência dessas orientações. Os estudos aqui realizados tornaram possível repensar as questões envolvidas no ensino e na aprendizagem de língua portuguesa, reconhecendo que o aluno, por maior dificuldade que tenha na produção de um texto ou na leitura, tem um conhecimento prévio da língua, fruto da vivência social, e que é a partir daí que o professor deve agir e saber influenciar o aluno para que ele multiplique os seus conhecimentos. 
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